Novena 

para a solenidade de São José


NA ESCOLA 

DO “NOSSO Santo”

RITO INICIAL
D.  Em nome do Pai ….

D.  Deus, Pai onipotente e misericordioso, a nós que estamos reunidos em nome de São  

     José  conceda a sua graça. 

T.  Bendito seja Deus pelos séculos.

D. Ó Deus Pai, admirável em vossos santos.

T.  Nós vos adoramos e vos bendizemos.

D.  Ó Senhor Jesus, coroa de todos os santos.

T.  Nós vos adoramos e vos louvamos.

D.  Ó Espírito Santo, fonte de toda santidade.

T.  Nós vos adoramos e vos agradecemos.

1.  MODELO DA CONGREGAÇÃO 

D. Oremos.

T. Ó Senhor, Pai bondoso, sustentai com vossa graça, o nosso compromisso de fidelidade à vocação, para que possamos tornar presente na Igreja o espírito e a missão de São José que, por meio de São Leonardo Murialdo, vós nos destes como modelo de vida evangélica. Amém.
L¹(Da Spiegazione del Ristretto - pp. 55, 59).

O nome do nosso amantíssimo pai, São José, brilha com um amável esplendor na nossa congregação, e nos recorda aquele que a inspirou, a protegeu e a protege lá do céu, e nos apresenta em sua pessoa o modelo segundo o qual devemos moldar a nossa vida...Portanto, nosso compromisso é empenhar-nos em imitar as suas virtudes porque, devendo nós manifestar em nossa vida sua pessoa em relação ao ofício que é o de instruir Jesus nos seus pequenos artesãos, por força devemos reproduzir em nós ainda as virtudes que ornaram o dulcíssimo pai adotivo de Jesus. 
D.  São José, esposo da Mãe de Deus.
T.  Rogai por nós e pela nossa congregação.
 D.  Protetor do Redentor, chefe da Sagrada Família, exímio educador de Jesus, ó José, justo e casto, ó José, pobre e simples, ó José, obediente e fiel, humilde trabalhador de Nazaré, amigo do silêncio contemplativo, patrono da nossa congregação e da Igreja.
D. São José, modelo de nossa congregação.
T. Fazei que nossa vida transcorra sem pecado, e seja sempre defendida pela vossa proteção.

L2. Do Il fine, do Padre Eugênio Reffo (pp. 33-35).

A nossa congregação tem a grande honra de chamar-se congregação de São José, esposo da Virgem Maria... Ele é para nós aquele servo fiel e   prudente que Deus colocou como chefe de sua Família; a ele devemos escutar e imitar. Ele deve informar com seu espírito a nossa congregação que, no nome mesmo deste santo, já traçou claramente o programa do seu ser e do seu agir. Por isso, as virtudes de São José devem ser as nossas, e os seus ministérios devem ser os nossos. É São José a regra viva da congregação, na qual tudo deve ser josefino, da qual deve ser banido tudo o que destoe com o espírito de São José. Se queremos que nossa congregação não se extinga e se propague na Igreja de Deus, é indispensável que se mantenha vivo nela, não só o nome, mas também o espírito de São José.

D. Deixemo-nos interpelar pelo testemunho de fé de São José e rezemos para que possamos imitar suas virtudes.

L1. «Cada confrade procura interiorizar e expressar com a vida as virtudes de São José, de modo especial a humildade, a obediência, a mansidão, a vida oculta, a pureza, o seu espírito interior de oração e de amor de Deus...» (Dichiar., p. 38).

T. Queremos agradecer-vos, Senhor,  «por ter sido escolhidos para continuar na Igreja o espírito e a missão de São José» (Const. 5).

L2. «De São José aprendemos o amor reverente e a suave familiaridade com que devemos tratar com Jesus e Maria; nossa vida deve ser uma vida íntima com eles, uma vida que não se aprende nos livros, mas na oração...» (Spieg. Ristr., p. 67).

T. Queremos agradecer-vos, Senhor,  «por ter sido escolhidos para continuar na Igreja o espírito e a missão de São José» (Const. 5).

L1. «Cada confrade... procura, no cumprimento de seus deveres e particulamente na educação  e instrução dos jovens, fazer as vezes de São José para com o Menino Jesus, representando e de certa maneira  continuando a vida mortal, mas santíssima, do pai virginal de Jesus» (Dichiar., p. 38).

T. Queremos agradecer-vos, Senhor,  «por ter sido escolhidos para continuar na Igreja o espírito e a missão de São José» (Const. 5).

L2. «São José é modelo de vida religiosa, por isso deseja que especialmente nas suas virtudes religiosas fixemos o nosso olhar e, enquanto outros copiarão dele outras virtudes não menos valiosas, a nós ensina a castidade, a pobreza, a obediência. Ele... em conformidade com sua augusta esposa, levantou a bandeira da virgindade perpétua...Amou e praticou a pobreza evangélica...a obediência foi perfeita nele de modo que toda a sua santidade teve por base a obediência... Na pobre casa de  Nazaré se podia ver o mais perfeito modelo de vida comum, uma regra viva de vida contemplativa e ativa...» (Spieg. Ristr., pp. 59-60).
T. Queremos agradecer-vos, Senhor,  «por ter sido escolhidos para continuar na Igreja o espírito e a missão de São José» (Const. 5).

2. O HOMEM JUSTO 

D. Oremos.

T. Ó Pai, que manifestais o vosso amor por nós na vossa justa e amável vontade,
infundi em nós o vosso Espírito para que, animados pelo exemplo de São José, possamos acolher com docilidade a vossa vontade e assim testemunhar em cada situação a alegria de ser vossos filhos. Amém.

L1. Da exortação apostólica Redemptoris custos (n. 17).

No decorrer de sua vida, que foi uma peregrinação na fé, José, como Maria, permaneceu fiel até o fim ao chamamento de Deus. A vida de Maria foi a cumprimento até às últimas consequências daquele primeiro fiat (faça-se) pronunciado no momento da Anunciação; ao passo que José não proferiu palavra alguma, no momento da sua “anunciação”: “fez como o anjo do Senhor lhe ordenara”(Mt 1, 24). E este primeiro de fazer se tornou o início do “caminho de José”.
 Ao longo desta caminhada, os Evangelho não registram nenhuma palavra que ele tenha dito. Mas o silêncio de José tem uma especial eloquência: graças a tal atitude, pode-se captar perfeitamente a verdade contida no juízo que dele nos dá o Evangelho: o “justo” (Mt 1, 19). 

É necessário saber ler bem esta verdade, porque nela está contido um dos mais importantes testemunhos acerca do homem e da sua vocação. No decurso das gerações a Igreja lê, de maneira cada vez mais atenta e mais consciente, este testemunho, como que tirando do teouro desta insigne figura “coisas novas e coisas velhas” (Mt 13,52).

D. Ó Senhor, amparai-nos com vossa graça para podermos cumprir vossa vontade com fé e filial abandono à vossa paternal Providência.

T. Ó Senhor, infundi em nós a força que vem do vosso Espírito, para testemunhar com alegria a nostra disponibilidade na adesão e atuação dos vossos projetos.

D. Ó Senhor, doador de todos os bens, dai-nos a sabedoria do coração e a humildade do intelecto para descobrir os sinais da vossa vontade na vida cotidiana.

T. Ó Senhor, fazei que gozemos a felicidade daqueles que desejam ardentemente aquilo que vós quereis e como o quereis.

 L2.  Da carta de São Paulo apóstolo aos colossenses (1,9-12).

“Não cessamos de orar por vós e de pedir que sejais levados ao pleno conhecimento da vontade de Deus, com toda a sabedoria e discernimento espiritual. Assim andareis de maneira digna do Senhor, fazendo tudo o que é do seu agrado, dando frutos em boas obras e crescendo no conhecimento de Deus animados de eficax energia segundo o poder da sua gloria, para toda constância e longanimidade, com alegria dando graças ao Pai, que vos fez capazes de participar da herança dos santos na luz”.  

D. Invoquemos nosso Santo para que possamos imitá-lo na vivência da obedi|ência religiosa em espírito de fé e de abandono em Deus.

L1. «A obediência foi perfeita em São José, de tal modo que sua santidade teve como fundamento a obediência» (Spieg. Ristr., p. 60).

T. Ó São José, ajudai-nos a viver a obediência na liberdade e no amor, convictos de que “Deus nunca abandona aqueles que a ele se confiam e que realiza em cada um seus projetos pór caminhos desconmhecidos à sabedoria humana” (Cost. 25).

L2. «A obediência é uma aliança mais íntima com Jesus Cristo: “Quem faz a vontade de meu Pai que está nos céus,, este é meu irmão, irmã e mãe”» (Scritti, IV, p. 352).

T. Ó São José, ajudai-nos a viver a obediência na liberdade e no amor, convictos de que “Deus nunca abandona aqueles que a ele se confiam e que realiza em cada um seus projetos pór caminhos desconmhecidos à sabedoria humana” (Cost. 25)..

L1. «A obediência dos nossos confrades seja como aquela de São José, quer dizer, humilde e simples porque fundada na fé... alegre e pronta porque animada pela caridade...» (Dir. 1936, 145).
T. Ó São José, ajudai-nos a viver a obediência na liberdade e no amor, convictos de que “Deus nunca abandona aqueles que a ele se confiam e que realiza em cada um seus projetos pór caminhos desconmhecidos à sabedoria humana” (Cost. 25)..

L2. «A humildade dos confrades se manifesta na obediência pronta, exata e simples não podendo ser verdadeiro humilde quem não for peerfeito obediente» (Dichiar., p. 8).

T. Ó São José, ajudai-nos a viver a obediência na liberdade e no amor, convictos de que “Deus nunca abandona aqueles que a ele se confiam e que realiza em cada um seus projetos pór caminhos desconmhecidos à sabedoria humana” (Const. 25).

3. PROTETOR DE JESUS 

D. Oremos.
T. Deus onipotente e eterno, que, na vossa providência, colocastes São José, como chefe da sagrada família para cuidar como pai o vosso Filho único Jesus Cristo, concedei-nos viver sempre em comunhão com ele, nosso Salvador. Amém.
L1. Da exortação apostólica Redemptoris custos (n. 7).

“Como se deduz dos textos evangélicos, o matrimônio com Maria é o fundamento jurídico da paternidade de José. Foi para garantir a proteção paterna a Jesus que Deus escolheu José como esposo de Maria. Por conseguinte, a paternidade de José - uma relação que o coloca o mais perto possível de Cristo, termo de toda e qualquer eleição e predestinação (cf. Rom 8, 28-29) - passa através do matrimônio com Maria, ou seja, através da família.

Os Evangelistas, embora afirmem claramente que Jesus foi concebido por obra do Espírito Santo e que naquele matrimônio a virgindade foi preservada (cf. Mt 1, 18-25; Lc 1, 26-38), chamam a José esposo de Maria e a Maria esposa de José (cf. Mt 1, 16. 18-20; Lc 1, 27; 2, 5).
E também para a Igreja, se por um lado é importante professar a concepção virginal de Jesus, por outro, não é menos importante defender o matrimônio de Maria com José, porque é deste matrimônio que depende, juridicamente, a paternidade de José.  A Escritura afirma, por meio da autoridade angélica, que ele era o marido. Não temas, diz, receber contigo Maria, tua esposa, pois o que nela se gerou é obra do Espírito Santo. E é-lhe mandado que imponha o nome ao menino, se bem que não seja nascido do seu sêmen. Aí se diz, ainda: Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus. A Escritura sabe que Jesus não nasceu do sêmen de José; e porque ele mostra preocupação quanto à origem da gravidez dela (Maria), é dito: provém do Espírito Santo. E todavia não lhe é tirada a autoridade paterna, uma vez que lhe é ordenado que seja ele a dar o nome ao menino. Por fim, também a própria Virgem Maria, bem consciente de não ter concebido Cristo da união conjugal com ele, chama-o apesar disso pai de Cristo». (12)
G. Anunciai, ó José, os prodígios que vossos olhos contemplaram: vós vistes o Menino descansar no seio da Virgem; o adorastes com os magos; rendestes glória a Deus com os pastores de acordo com a palavra do anjo. Intercedei a Cristo Senhor para que nossas almas sejam salvas.

T. Vós assististes com sabedoria, ó José, a Deus feito criança na carne, cuidastes dele, o defendestes, o servistes com amor; ele vos iluminou e vós aparecestes esplendente de luz no vosso coração e na vossa alma. Intercedei a Cristo Deus para que nossas almas sejam salvas. 

D. Aquele que com uma palavra formou o céu, a terra, o mar foi chamado filho do operário, vosso filho, admirável José! Vós fostes constituído pai daquele que é sem princípio e que vos glorificou como ministro de um ministério que supera toda inteligência. Intercedei a Cristo Senhor para que nossas almas sejam salvas.

T. Como foi preciosa vossa morte aos olhos de Deus, ó bem-aventurado São José! Consagrado a Deus desde a infância, vós fostes o protetor da Virgem bendita e de Jesus bendito. (Inno della Chiesa greca). Intercedei a Cristo Deus para que nossas almas sejam salvas.

L2. Do Evangelho segundo Mateus (1,18-21).

A origem de Jesus, o Messias, foi assim: Maria, sua mãe, estava prometida em casamento a José, e, antes de viverem juntos, ela ficou grávida pela ação do Espírito Santo. José, seu marido, era justo. Não queria denunciar Maria, e pensava em deixá-la, sem ninguém saber. Enquanto José pensava nisso, o Anjo do Senhor lhe apareceu em sonho, e disse: «José, filho de Davi, não tenha medo de receber Maria como esposa, porque ela concebeu pela ação do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, e você lhe dará o nome de Jesus, pois ele vai salvar o seu povo dos seus pecados.» 

D. Elevemos confiantes nossa súplica ao Senhor Jesus que quis fazer parte de uma  

     família humana.

L1. Pelo mistério da vossa submissão a Maria e a José,

T. Ensinai-nos a ser dóceis e obedientes. 

L2. Vós, que amastes com afeto filial os vossos pais, Maria e José,

T. Conservai as famílias no vínculo da caridade e da paz.

 L1. Vós ardestes de zelo pelas coisas de vosso Pai.
T. Fazei que em cada família e comunidade Deus seja amado e honrado.

L2. Depois de três dias de ansiosa busca, fostes encontrado no templo.
T. Tornai-nos prontos e generosos em procurar, sobretudo o reino de Deus.

L1. Vós que na família de Nazaré crescestes em sabedoria, idade e graça diante de Deus e dos homens,

T. Fazei-nos progredir na fé, esperança e caaridade.

4. NAZARÉ COMUNIDADE DE AMOR

G.  Oremos.
T.  Ó Deus, que em Jesus, Maria e José nos apresentastes uma imagem viva de vossa eterna comunhão de amor, renovai as maravilhas do vosso Espírito para que nossa comunidade, reunida em  nome de Jesus, possa experimentar a alegria de sua presença. Amém.
L1. Da exortação apostólica  Redemptoris custos (n. 7).
“No momento culminante da história da salvação, quando Deus manifestou o seu amor pela humanidade, mediante o dom do Verbo, deu-se exatamente o matrimônio de Maria e José, em que se realizou com plena «liberdade» o «dom esponsal de si» acolhendo e exprimindo um tal amor. «Nesta grandiosa empresa da renovação de todas as coisas em Cristo , o matrimônio, também ele renovado e purificado, torna-se uma realidade nova, um sacramento da Nova Aliança. E eis que no limiar do Novo Testamento, como já sucedera no princípio do Antigo, há um casal. Mas, enquanto o casal formado por Adão e Eva tinha sido a fonte do mal que inundou o mundo, o casal formado por José e Maria constitui o vértice, do qual se expande por toda a terra a santidade. O Salvador deu início à obra da salvação com esta união virginal e santa, na qual se manifesta a sua vontade onipotente de purificar e santificar a família, que é santuário do amor humano e berço da vida».

Quantos ensinamentos promanam disto, ainda hoje, para a família! Uma vez que «a essência e as funções da família se definem, em última análise, pelo amor» e que à família «é confiada a missão de guardar, revelar e comunicar o amor, qual reflexo vivo e participação do amor de Deus pela humanidade e do amor de Cristo pela Igreja sua Esposa», é na Sagrada Família, nesta originária «Igreja doméstica», que todas as famílias devem espelhar-se. Nela, efetivamente, «por um misterioso desígnio divino, viveu escondido durante longos anos o Filho de Deus: ela constitui, portanto, o protótipo e o exemplo de todas as famílias cristãs». 
D. Ó Cristo, que consagrastes a vida doméstica na humilde submissão a Maria e José, santificai com a vossa presença esta nossa comunidade.

T. Ó Virgem Maria, que na casa de Nazaré Vos dedicastes totalmente a Jesus e a José, tornai-nos disponíveis no serviço generoso aos irmãos.

D. Ó São José, que fizestes de Nazaré o lugar da fidelidade à vontade divina,

dai-nos testemunhar na comunidade o mandamento do amor.

T. Ó santa Família, que destes testemunho de uma vida pobre, oculta e laboriosa,

sustentai-nos no empenho de viver a nossa consagração, em comunhão com os irmãos que o Pai nos deu.

L2. Da segunda carta de São Paulo ao Coríntios (13,11).

“Irmãos, alegrai-vos, procurai a perfeição, encorajai-vos. Permanecei em concórdia, vivei em paz, e o Deus de amor e de paz estará convosco”.
 D. Acolhamos as exortações do nosso santo Fundador e rezemos para que a    nossa comunidade viva aquele espírito evangélico que ele tanto desejava.

L1. «Caros filhos, amai-vos mutuamente, tende todos caridade fraterna e depois não temais: nada vos poderá prejudicar. E por que? Porque se hover caridade, há Deus, e com Deus há todo bem” (Scritti, IV, p. 21). 

T. Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso amor.

L2. «Parece supérfluo falar da necessidade da caridade fraterna na vida religiosa. É algo tão evidente! Jesus Cristo diz que é o distintivo do cristão; portanto, um religioso que não a possua não só não é um bom religioso, mas nem sequer um bom cristão, aliás, nem é cristão» (Scritti, IV, pp. 20-21).

T.  Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso amor.

L1. «Na comunidade recebe-se o que se dá; a gente é tratado como a gente  trata os outros. Quem causa mal estar, recebe mal estar... «quem provoca guerra, encontra guerra; quem traz paz, encontra paz... Se formos gentis como Jesus, se formos pacientes como Jesus, encontraremos bons também os outros, se não, não...» (Scritti, IV, pp. 17; 468). 

T.  Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso amor.

L2. «Os confrades devem ser tratados com doçura e de modo gracioso com as palavras e com os atos; não se deve fazer a eles o que desagrada ou os irrita», pelo contrário, é necessário «ser corteses, pacientes e não enjoados nem furiosos nem vingativos...» (Scritti, IV, pp. 17-18; 468).

T. Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso amor.

L1. «Para viver em harmonia, em paz e na concórdia na comunidade é preciso combater a si mesmo, combater a própria natureza, o próprio caráter, o próprio temperamento» (Scritti, IV, p. 467).

 T. Vinde, Santo Espírito, e acendei em nós o fogo do vosso amor.

5. O HUMILDE OPERÁRIO DE NAZARÉ

D. Oremos.

T. Ó Pai, que chamais os homens para cooperar mediante o trabalho no desígnio da criação, fazei que pela intercessão e o exemplo de São José, cumpramos nossa obrigações com responsabilidade e em espírito de serviço. Amém.

L1. Dall’esortazione apostolica Redemptoris custos (nn. 22-24).
22. A expressão quotidiana deste amor na vida da Família de Nazaré é o trabalho. O texto evangélico especifica o tipo de trabalho, mediante o qual José procurava garantir a sustentação da Família: o trabalho de carpinteiro. Esta simples palavra envolve toda a extensão da vida de José. Para Jesus este período abrange os anos da vida oculta, de que fala o Evangelista, a seguir ao episódio que sucedeu no templo: «Depois, desceu com eles para Nazaré e era-lhes submisso» (Lc 2, 51). Esta «submissão, ou seja, a obediência de Jesus na casa de Nazaré é entendida também como participação no trabalho de José. Aquele que era designado como o «filho do carpinteiro», tinha aprendido o ofício de seu «pai» putativo. Se a Família de Nazaré, na ordem da salvação e da santidade, é exemplo e modelo para as famílias humanas, é-o analogamente também o trabalho de Jesus ao lado de José carpinteiro. Na nossa época, a Igreja pôs em realce isto mesmo, também com a memória litúrgica de São José Operário, fixada no primeiro de maio. O trabalho humano, em particular o trabalho manual, tem no Evangelho uma acentuação especial. Juntamente com a humanidade do Filho de Deus ele foi acolhido no mistério da Encarnação, como também foi redimido de maneira particular. Graças ao seu banco de trabalho, junto do qual exercitava o próprio ofício juntamente com Jesus, José aproximou o trabalho humano do mistério da Redenção.

D. Sede bendito, Senhor,que em São José nos destes um admirável exemplo de laboriosidade.

T. Sede bendito, Senhor, que quisestes que vosso Filho, feito homem por nós fosse operário na carpintaria de Nazaré.

D. Sede bendito, Senhor, que na vossa Providência nos chamais a colaborar com o  trabalho  no projeto da criação.

T. Sede bendito, Senhor, que nos ajudais a transformar a fadiga

em fonte de fraternidade e de justiça social.

L2. Da segunda carta de São Paulo apóstolo aos Tessalonicenses (3,10-12).

“De fato, quando estávamos entre vocês, demos esta norma: quem não quer trabalhar, também não coma. Ouvimos dizer que entre vocês existem alguns que vivem à toa, sem fazer nada e em contínua agitação. A essas pessoas mandamos e pedimos, no Senhor Jesus Cristo, que comam o próprio pão, trabalhando em paz”.

G. Invoquemos a intercessão de São José para que possamos cumprir com fidelidade nosso trabalho quotidiano, sentindo-nos solidários com todos aqueles que vivem do próprio suor.
L1. «…cada confrade de São José deve esforçar-se para imitar nosso santo Patriarca José que levou uma vida laboriosa…» (Dichiar., p. 84).

T. Ó São José, fazei que saibamos viver com responsabilidade e serenamente os compromissos de nossa missão.
L2. «Os confrades se sujeitam também de boa mente à fadiga, persuadidos de que é dever de cada um, qualquer grau ocupe na congregação, de ganhar-se o pão com o suor da fronte, ou seja, trabalhar incessantemente(Dir. 1936, 127).

T. Ó São José, ajudai-nos a carregar o peso do dia para ganhar o pão com o suor do rosto.
L1. «São José trabalhou, trabalhou bem. Que ele nos alcance o amor ao trabalho, trabalhar bem... no trabalho querido por Deus... com pureza de intenção e em união a Jesus Cristo» (Scritti, VI, p. 313).

T. Ó São José, tornai-nos dispostos a aceitar com espírito de abnegação e com generosidade o serviço que nos for solicitado em prol dos confrades e dos jovens.
L2. «Eis... o documento que comprova nossa pertença à congregação: trabalhar, trabalhar, mas trabalhar para o próximo e para Deus, mas trabalhar com humildade» (Spieg. Ristr., p. 88).

T. Ó São José, abri o nosso coração à solidariedade para sustentar com o nosso trabalho a vida dos pobres.
L1. «São José trabalhava na condição de carpinteiro no qual o colocou a Divina Providência... Ele trabalhava o dia inteiro para ganhar um pão para a sua esposa Maria e para o filho de Maria... Ele santifica e enobrece o seu trabalho, oferecendo-o continuamente a Deus... de quem cumpre a vontade...» (Scritti, VI, p. 340).

T. Ó São José, fortificai a nossa fé para que tudo o que fazemos seja feito em nome do Senhor Jesus.
6. A EDUCAÇÃO DE JESUS

D. Oremos.

T. Ó amável São José, nós colocamos sob o vosso amoroso patrocínio os jovens que nos confiastes; assisti-os nos perigos, preservai-os do pecado e livrai-os de todo mal. Amém.

L1. Da exortação apostólica Redemptoris custos (n. 16).
O crescimento de Jesus «em sabedoria, em estatura e em graça» (Lc 2, 52), deu-se no âmbito da Sagrada Família, sob o olhar de São José, que tinha a alta função de o «criar»; ou seja, de alimentar, vestir e instruir Jesus na Lei e num ofício, em conformidade com os deveres estabelecidos para o pai.

No Sacrifício Eucarístico a Igreja venera «a memória da gloriosa sempre Virgem Maria... e também a de São José», porque foi quem «sustentou Aquele que os fiéis deviam comer como Pão de vida eterna». 

Por sua parte, Jesus «era-lhes submisso» (Lc 2, 51), correspondendo com o respeito às atenções dos seus «pais». Dessa forma quis santificar os deveres da família e do trabalho, que ele próprio executava ao lado de José.

G.  Senhor Jesus, que amáveis os pequenos porque deles é o reino dos céus,
abençoai, guiai e sustentai os jovens a nós confiados, a fim de que saibam descobrir e realizar  o projeto que vós tendes a seu respeito.

T. Senhor Jesus, que fostes educado por São José, ajudai-nos a cumprir fielmente a missão que, na Igreja, confiastes  à nossa congregação e a cada um de nós.

G. Senhor Jesus, que crescestes em sabedoria, idade e graça sob a orientação cuidadosa de Maria e José, fazei com que os jovens alcancem a maturidade humana e cristã.

T. Senhor Jesus, que, como bom samaritano, fostes amigo do pobre e do necessitado, aumentai a nossa disponibilidade em servir aqueles que sofrem a pobreza material e moral.
L2.  Do Evangelho de Lucas (2,51-52).
“ homens
”. 
Deus
 e dos diante
 de graça
, estatura
 e sabedoria
, em crescia
 em Jesus
 coisas
.  E essas
 todas
 coração
 conservava
 no mãe
 obediente
 a eles. E sua permaneceu
 Nazaré
, e pais
 para então
 com seus desceu
 Jesus
 

D. Invoquemos São José para que nos sustente no cumprimento de nossa missão entre os jovens com fé e com coragem, animados pela confiança em Deus para quem nada é impossível.

L1. «Os confrades reconhecem na sua missão, a mesma missão de São José que foi o excelente educador de Jesus» (Dir. 1936, 367).

T. Ó São José, tornai-nos educadores sábios e humildes, animados pela firme esperança que Cristo vivo e ressuscitado opera incessantemente em cada coração, e tem poder de transformar a realidade presente orientando-a para a santidade e a glória da ressurreição.  (Const. 50).

L2. «Cada confrade...procura, no cumprimento de seus deveres e particularmente na educação e instrução dos jovens, fazer o papel de São José para com o Menino Jesus, representando e de certa maneira continuando a vida mortal, mas muito santa, do pai adotivo de Jesus» (Dichiar., p. 38).

T. Ó São José, fazei com que, com espíerito de abnegação, sejamos disponíveis a prestar generosamente o serviço que nos for requerido em prol dos jovens de modo a tornar presente o mistério de Cristo que ama os pobres e abençoa as crianças (Const. 49, 44).

L1. «Seremos bons educadores de nossos jovens quando tivermos imitado a caridade  imensa que ardia no belo coração de São José. Amemos as almas a nós confiadas, como São José amava Jesus, e veremos frutos de salvação frutificando nelas mediante o nosso ministério» (Spieg. Ristr., p. 61).

T. Ó São José, fortifica nossa sensibilidade humana e apostólica para viver entre os jovens como amigos, irmãos e pais, participando de sua vida, compartilhando suas alegrias e sofrimentos, e construindo com eles um clima de confiança e otimismo (Const. 50).

L2. «Em São José devemos estudar aquela sublime pedagogia que não se encontra nos livros profanos e se compendia toda na caridade ardente de Jesus Cristo…» (Dir. 1936, 20). 
T.  Ó São José, fazei que o nosso trato com os jovens seja sempre caracterizado pela cordialidade simples e respeitosa, pela paciência, pela doçura e pela bondade de modo a ajudá-los a alcançar a maturidade humana e, sobretudo, a crescer na fé e na alegre certeza que Deus os ama pessoalmente (Const. 49, 50).

7. O SILÊNCIO CONTEMPLATIVO

D. Oremos.

T. Ó Pai, a exemplo de São José que viveu em constante comunhão convosco e com Jesus no trabalho cotidiano, dai-nos o vosso Espírito para que cresçamos na experiência do vosso amor e assim glorificar-vos em cada uma de nossas ações. Amém.

L1.  Da exortação apostólica Redemptoris custos (nn. 25. 27).

Também quanto ao trabalho de carpinteiro na casa de Nazaré se estende o mesmo clima de silêncio, que acompanha tudo aquilo que se refere à figura de José. Trata-se, contudo, de um silêncio que desvenda de maneira especial o perfil interior desta figura. Os Evangelhos falam exclusivamente daquilo que José «fez»; no entanto, permitem-nos auscultar nas suas «ações», envolvidas pelo silêncio, um clima de profunda contemplação. José estava quotidianamente em contacto com o mistério «escondido desde todos os séculos», que «estabeleceu a sua morada» sob o teto da sua casa. Portanto, a aparente tensão entre a vida ativa e a vida contemplativa tem em José uma superação ideal, possível para quem possui a perfeição da caridade. Atendo-nos à conhecida distinção entre o amor da verdade (caritas veritatis) e as exigências do amor (necessitas caritatis), podemos dizer que José fez a experiência quer do amor da verdade, ou seja, do puro amor de contemplação da Verdade divina que irradiava da humanidade de Cristo, quer das exigências do amor, ou seja, do amor igualmente puro do serviço, requerido pela proteção e pelo desenvolvimento dessa mesma humanidade. Isto explica, por exemplo, a razão por que Santa Teresa de Jesus, a grande reformadora do Carmelo contemplativo, se tornou promotora da renovação do culto de São José na cristandade ocidental.
D. Ó Deus, que conheceis os nossos pensamentos, purificai o nosso coração de todo egoismo e libertai-nos da preguiça,

T. Para cumprir os nossos deveres  com “grandíssimo espírito de fé”e com “pureza de intenção”, em louvor de vosso nome.

D. Ó Deus, que sois o nosso Salvador, dai-nos um coração novo no qual vós possais estabelecer vossa morada,

T. Para que possamos vos tornar presente em cada palavra e em cada ação,para a glória de vosso nome.

L2.  Da carta de São Paulo apóstolo aos Colosseses (3,17).

“Irmãos, tudo o que fizerdes de palavra ou ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, por ele dando graças a Deus, o Pai”.

G. Animados pelo exemplo de São José, rezemos para que saibamos viver os nossos compromissos cotidianos com fé simples e generosa.

L1. «São José santifica e enobrece seu trabalho endereçando-o continuamente a Deus: o seu olho está voltado para o trabalho que está fazendo com sua mão, mas seu coração está fixo e elevado incessantemente em Deus de quem cumpre a vontade...» (Scritti, VI, p. 340).

T. Que nossa voz vos louve, ó Senhor,  vos louve nosso espírito,  e porque nosso ser é dom de vosso amor,  toda nossa vida se transforme numa perene liturgia de louvor.
L2. «A casa de José é um misterioso tabernáculo; seus braços são uma píxide; o seu peito uma patena sobre a qual Jesus dormia... José nos ensina como fazer companhia a Jesus, como amá-lo, acariciá-lo, rezar a ele» (Scritti, VI, pp. 357-358). 

T. Que nossa voz vos louve, ó Senhor,  vos louve nosso espírito,  e porque nosso ser é dom de vosso amor, toda nossa vida se transforme numa perene liturgia de louvor.
L1. «São José é modelo perfeito e protetor da vida interior. Sua vida foi uma oração e uma contemplação contínua. Viveu na presença de Deus e tudo cumpriu para a maior glória de Deus» (Scritti, VI, p. 300).

T. Que nossa voz vos louve, ó Senhor, vos louve nosso espírito, e porque nosso ser é dom de vosso amor, toda nossa vida se transforme numa perene liturgia de louvor.
8.  PATRONO DA CONGREGAÇÃO

D. Oremos.

T. Ó São José, filho de Davi, casto esposo da Virgem Maria, admirável educador de Jesus, rogai por nós, vossos filhos, e para a nossa pequena família que vos dignastes acolher sob a vossa paternal proteção e  assistir com vosso poderoso auxílio. Amém.
L1. Dos documentos da tradição josefina.

«A congregação tem por patrono primário São José, esposo castíssimo de Maria e pai putativo de Jesus:
a) porque Deus misericordioso dignou-se suscitar a nossa devoção nestes últimos tempos e sugeri-la à Igreja como meio eficaz de salvação para as almas;

b) porque, tendo sido trabalhador e protetor do mais santo operário, Jesus, José exerce seu patrocínio de modo especial entre os pobres e  operários na pessoa dos quais vive a mesma pessoa adorável de Jesus, e ainda exerce seu patrocínio naqueles que se dedicam à sua instrução e educação» (Regolam., 5).
«Nossa congregação teve a sorte de receber o belo nome de São José, que não foi imposto; veio por si mesmo e nós nos descobrimos filhos de São José quase sem notar. Foi algo totalmente espontâneo e natural, não se parou para pensar e foi São José que querendo a congregação se tornou, como por direito seu,  patrono e titular» (Spieg. Ristr., p. 55).

D. Ó São José, abençoai a nossa congregação  para que seja fiel à sua missão na Igreja e no mundo.

T. Ó São José, revigorai nosso amor a Jesus e Maria, que vós servistes com total dedicação.
D. Ó São José, sustentai esta vossa família  para que testemunhe com alegria o amor misericordioso de Deus.

T. Ó São José, tornai-nos disponíveis à nossa missão a serviço dos jovens com o mesmo coração com que vós educastes  Jesus menino.

D. Ó São José, mandai operários à nossa congregação  para que o Evangelho de salvação seja anunciado a tantos jovens.

T.  Ó São José, ajudai-nos a fazer de nossa comunidade o lugar da comunhão e da fraternidade que reinavam em Nazaré.

L2. Do  Regolamento de 1873 (art. 6).

A congregação não só se intitula do glorioso patriarca São José, mas procura especialmente 1° invocá-lo com grande confiança em todas as suas necessidades; 2° imitá-lo em suas admiráveis virtudes; 3° propagar de todas os modos de conformidade com sua índole sua eficacíssima devoção.

D. Animados pela palavra de São Leonardo Murialdo, rezemos a Deus, por intercessão de nosso santo, que abençoe nossa congregação no cumprimento de sua missão.

L1. «Amemos a nossa congregação, embora pequena, ainda que mesquinha» (Scritti, IV, p. 446).

T. Fazei, ó Senhor, que todos os Josefinos manifestem sua pertença à congregação tornando presente na Igreja o carisma de São Leonardo Murialdo.

L2. Decidamo-nos uma vez por todas, mas todos mesmos, a viver como santos…» (Ep., IV, 1547).

T. Fazei, ó Senhor, que cada Josefino viva com fidelidade e alegria a própria consagração religiosa.

L1. «O amor de Deus acenda o zelo pela salvação dos jovens: ne perdantur…» (Ep., V, 2187).

T. Fazei, ó Senhor, que os jovens encontrem em cada Josefino um apóstolo de salvação digno de crédito.

L2. «Nós todos confrades somos uma família, dispersos, mas unidos: unidos pelo vínculo da caridade, isto é, do amor de Deus e do amor entre nós”» (Scritti, II, p. 51).

T. Fazei, Senhor, que todos os Josefinos, de cada nação  e cada língua, formem realmente uma única familia.

L1. «Peçamos a Deus o crescimento de vocações para a nossa congregaçpão» (Scritti, IV, p. 369).

T. Fazei, ó Senhor, que cada Josefino reze e trabalhe para que a nossa congregação se enriqueça de novos Josefinos.

L2. «Observemos perfeitamente a nossa Regra e seremos santos» (Ep., IV, 1697).

T. Fazei, ó Senhor, que cada Josefino acolha a Regra como expressão de vossa vontade e a viva generosa e fielmente.

9.  PADROEIRO DA IGREJA

D. Oremos.

T. Ó Pai, que na vossa Providência quisestes estender o Reino de Cristo até aos extremos confins da terra, abençoai e sustentai a vossa Igreja porque fiel à sua missão anuncie com coragem a verdade do Evangelho a todos os homens. Amém.

L1. Da exortação apostólica Redemptoris custos (nn. 28-29).

Em tempos difíceis para a Igreja, Pio IX, desejando confiá-la à especial proteção do Santo Patriarca José, declarou-o «Patrono da Igreja católica».
«A Igreja, depois da Virgem Santíssima, esposa dele, teve sempre em grande honra e cumulou de louvores o Bem-aventurado José e, no meio das angústias, de preferência foi a ele que recorreu».

Quais são os motivos de tão grande confiança? O Papa Leão XIII expõe-nos assim: «As razões pelas quais o Bem-aventurado José deve ser considerado especial Patrono da Igreja, e a Igreja, por sua vez, deve esperar muitíssimo da sua proteção e do seu patrocínio, provêm principalmente do fato de ele ser esposo de Maria e pai putativo de Jesus (...). José foi a seu tempo legítimo e natural guardião, chefe e defensor da divina Família (...). É algo conveniente e sumamente digno para o Bem-aventurado José, portanto, que, de modo análogo àquele com que outrora costumava socorrer santamente, em todo e qualquer acontecimento, a Família de Nazaré, também agora cubra e defenda com o seu celeste patrocínio a Igreja de Cristo».
 Este patrocínio deve ser invocado e continua sempre a ser necessário à Igreja, não apenas para a defender dos perigos, que continuamente se levantam, mas também e sobretudo para a confortar no seu renovado empenho de evangelização do mundo e de levar por diante a nova evangelização dos países e nações «onde a religião e a vida cristã foram em tempos tão prósperas», mas «se encontram hoje submetidas a dura provação». Para levar o primeiro anúncio de Cristo ou para voltar a apresentá-lo onde ele foi transcurado ou esquecido, a Igreja precisa de uma particular «força do Alto» (cf. Lc 24, 49), que é dom do Espírito do Senhor, certamente, mas não anda disjunta da intercessão e do exemplo dos seus Santos.
D. Nosso Deus e Pai onipotente, vós que nos levastes ao conhecimento da vossa verdadepor meio de vosso Filho, Jesus Cristo,

T. Abençoai e sustentai a vossa Igreja para que não se deixe seduzir pelos valores mundanosmas seja fiel a Cristo de modo a levar a cada homem a palavra que salva.

D. Nosso Deus e Pai onipotente,derramai em vossa Igreja uma nova e mais abundante efusão do vosso Espírito,

T. Para que possa testemunhar, com a palavra e as obras, a mensagem de salvação de Cristo.

G. Nosso Deus e Pai onipotente, vós congregastes diversas nações para professar juntas vosso nome,

T. Manifestai-nos a vossa misericórdia e ponde fim à divisão da Igreja para que resplandeça como sinal luminoso e o mundo chegue à fé em Cristo, nosso salvador.

L2. Do Catecismo da Igreja  Católica (n. 775).

«A Igreja é, em Cristo, como que o sacramento ou o sinal e instrumento da íntima união com Deus e de unidade de todo o gênero humano. Ser o sacramento da união íntima dos homens com Deus é o primeiro objetivo da Igreja. Visto que a comunhão entre os homens está enraizada na união com Deus, a Igreja é também o sacramento da unidade do gênero humano. Nela, esta unidade já começou, pois ela congrega hmens “de toda nação, raça, povo e língua” (Ap 7, 9); ao mesmo tempo, a Igreja é “sinal e instrumento” da plena realização desta unidade que ainda deve vir.

D. O Espírito Santo que nos une numa só família, pela intercessão de São José, leve ao Pai a nossa súplica pela Igreja difundida pelo mundo inteiro.

L1. Lembrai-vos, Senhor, da vossa Igreja,

T.  Preservai-a de todo mal e tornai-a testemunha do vosso amor.

L2. Enchei com vosso espírito de fortaleza o Papa e todos os Bispos,

T.  Para que guiem com atenciosa caridade o povo a ele confiado.

L1. Iluminai com vossa graça a todos os cristãos e fortificai sua fé,

T.  Para que sejam sempre mais conscientes de ser membros ativos de vossa  

     Igreja.

L2. Abençoai e guiai todos aqueles que anunciasm vossa palavra de salvação,

T.  Para que não desanimem diante da incompreensão e das provações.

L1. Fazei que todos os povos se reúnam num só rebanho sob um único pastor,

T. Para que se realize o vosso desejo de unidade.

RITO CONCLUSIVO

D. E agora, unidos, a todos os nossos confrades, num só coração e numa só alma, confiemos a Deus a nossa congregação.
T. Ó Deus, Pai bondoso, por intercessão da Virgem Maria e de São José, vos pedimos pela nossa congregação para que seja fiel à sua missão de testemunhar o vosso amor misericordiosopara os jovens pobres e abandonados. Ajudai, com a graça do vosso espírito, a todos os confrades, para que vivam na radicalidade evangélica a sua vocação.

Confortai os doentes, sustentai aqueles que se encontram em especiais dificuldades, e aumentai em todos a alegria e a esperança. Enviai numerosas vocações a esta nossa família para que não faltem nunca à Igreja generosos operários, que, a exemplo de São Leonardo Murialdo, consagrem sua vida para a salvação dos jovens. Pedimos tudo isto por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

G. Glorificai o Senhor com vossa vida.

T. A ele honra e glória pelos séculos. Amém.

Novena de São José.

Autor: Pe. Giuseppe Fosssati.
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